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INTRODUÇÃO: A prática correta da higienização das mãos é considerada uma ação 

fundamental para o controle e prevenção da infecção hospitalar. Vale ressaltar que dentre as 

medidas associadas ao controle de surtos de infecção relacionada à assistência à saúde, a 

higienização das mãos é uma medida preventiva que apresenta resultados positivos para a 

segurança do paciente. Mediante aos benefícios da higienização das mãos para o controle da 

infecção hospitalar surgiu a necessidade em obter uma discussão mais aprofundada com 

enfoque nas limitações e possibilidades à adesão dessa prática no contexto hospitalar, sendo 

relevante para o meio acadêmico e profissionais da saúde por apresentar conhecimento acerca 

da temática. OBJETIVO: Conhecer as limitações e possibilidades para á adesão da prática de 

higienização das mãos no ambiente hospitalar pelos profissionais da saúde.  MÉTODO: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, realizada nos meses de Julho e Agosto na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“cuidados de enfermagem”, “higiene das mãos” e “infecção hospitalar”.  Inicialmente com o 

cruzamento dos descritores constituíram-se 6.248, após os filtros restaram 86 destinados à 

análise, utilizando-se apenas 15, após a aplicação dos critérios de inclusão: os textos 

disponíveis na íntegra em língua portuguesa, texto completo, tipo de documento artigo, 

compreendidos entre 2014 a 2019. E, de como critérios de exclusão: estudos duplicados e 

artigos de revisão.RESULTADOS: A infecção cruzada, na maioria das vezes é decorrente da 

contaminação das mãos dos profissionais de saúde que ocorre mediante ao contato direto e 

indireto com o paciente ou produtos e equipamentos. Principalmente, administração de 

medicamentos, bombas de infusão, barras protetoras das camas e estetoscópio, onde os 

profissionais tem a possibilidade de realizar essa prática antes e depois do contato com o 

paciente hospitalizado, sendo que esse procedimento contribui para a qualidade de vida e, 

redução da incidência de infecção hospitalar. As limitações associadas a falta de adesão 

desses profissionais a higienização das mãos é proveniente da sobrecarga de trabalho no 

ambiente hospitalar, ao reconhecimento da importância desse procedimento, e a falta de 

recursos disponibilizados.  CONCLUSÕES: Em suma, a literatura mostra que a adesão para 
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a higienização das mãos apresenta limitações relacionadas ao desconhecimento da 

importância desse procedimento e da realização da forma correta. Além disso, a higienização 

das mãos presenta possibilidades para diminuir os índices de infecção hospitalar, garantindo 

uma assistência segura ao paciente e de qualidade no âmbito hospitalar, evitando a infecção 

cruzada. 
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